
tário Internacional, pelo Ban-
co Mundial (Bird) e pelo BID, 
já comprometidos com o gran-
de pacote de financiamento 
programado para os próximos 
15 meses. O diretor-geral do 
Santander para as Américas, 
Francisco Luzon, acrescentou 
seu aval àquele já fornecido pe-
las instituições multilaterais e 
pelo Tesouro dos Estados Uni-
dos: o acordo com o Fundo, 
afirmou, é extremamente posi-
tivo e, se o mercado ainda não 
teve essa percepção, deverá tê-
la nas próximas semanas, "por-
que a economia brasileira conti-
nua funcionando". 

A mensagem que Malan e 
Fraga levarão a Nova York 
não será a de um País à beira 
da insolvência ou paralisado 
por uma crise avassaladora. Po-
derão falar de uma economia 
com superávit comercial supe-
rior a US$ 5 bilhões em 12 me-
ses e com perspectiva de um sal-
do igual ou maior em 2003. 
Mostrarão que o déficit em con-
ta corrente vem caindo de for-
ma consistente, a partir de 
1999, e tem-se tornado muito 
mais administrável. Terão co-
mo afirmar que o governo está 
comprometido com a obtenção 
de um robusto superávit primá-
rio — e que a meta fiscal para o 
próximo ano foi aceita pelos 
principais candidatos à Presi- 

dência. Nenhuma das mudan-
ças pretendidas por esses candi-
datos implica o abandono da se-
riedade monetária nem do regi-
me cambial inaugurado há pou-
co mais de três anos. 

Caberá recordar que ocorre-
ram, nos últimos anos, inova-
ções de grande alcance na esfe-
ra institucional, como a legisla-
ção de responsabilidade fiscal, 
a reforma dos 
bancos oficiais e 
a renegociação 
com Estados e 
municípios. Fal-
tam reformas im-
portantes, de 
que o próximo 
governo deverá 
cuidar, mas o 
que se fez até agora já consti-
tui um ativo considerável. 

As autoridades, além disso, 
têm sabido reagir às turbulên-
cias dos últimos anos, mane-
jando com disposição tanto 
os freios monetários quanto 
os controles fiscais. Mas não 
se têm limitado a ações defen-
sivas. O governo continua ati-
vo nas negociações internacio-
nais de comércio, tem procu-
rado reformular os instrumen-
tos de incentivo à economia e 
foi capaz, nas últimas sema-
nas, de montar um programa 
de emergência para financia-
mento à exportação, com 

apoio de entidades financei-
ras multilaterais. 

Ontem mesmo, o Banco Cen-
tral informou ao mercado as 
condições de uso dos US$ 2 bi-
lhões que deverá destinar a esse 
tipo de crédito. Esse dinheiro é 
parte de um total de R$ 14 bi-
lhões, aproximadamente, que 
instituições governamentais de-
verão pôr à disposição dos ex-

portadores para 
que possam traba-
lhar com alguma 
normalidade. 

No meio de to-
das as dificulda-
des que têm afeta-
do a economia 
brasileira, desde o 
ano passado, al-

guns setores vêm exibindo um 
notável desempenho. O agrone-
gócio conthma•a-crescer, crian-
do empregos e gerando receita 
em moeda forte. A pauta de ex-
portação tem mudado, com a 
incorporação de produtos no-
vos e de setores dinâmicos. São 
dados concretos e não promes-
sas de longuíssimo prazo. Não 
será o exercício do ritual demo-
crático do voto que destruirá tu-
do isso. O mercado parece co-
meçar a perceber essa verdade 
simples. Torná-la ainda mais 
clara será a missão dos que fala-
rem pelo Brasil na reunião de 
segunda-feira. 

Malan e Fraga 
poderão 

falar de um 
Brasil capaz 
de manter o 

rumo na crise 
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E ste é inn bom momento 

para fazer negócios no 
Brasil. Esta é a mensa- 

gem que o ministro da Fazen-
da, Pedro Malan, e o presiden-
te do Banco Central (BC), Ar-
mínio Fraga, levarão a banquei-
ros e a investidores internacio-
nais, na próxima semana. Em 
Nova York, na segunda-feira, 
eles deverão reunir-se com re-
presentantes de algumas das 
principais instituições financei-
ras do Primeiro Mundo. Seu ob-
jetivo, segundo Fraga, será não 
só a reativação dos financia-
mentos comerciais, muito redu-
zidos nos últimos dois meses, 
mas a manutenção e até a am-
pliação de todos os tipos de 
aplicações. Uma instituição 
com grandes interesses no País, 
o banco espanhol Santander, 
anunciou em Madri, ontem, 
que pretende manter uma li-
nha de crédito comercial de 
US$ 600 milhões para o País. 
Essa decisão, disse o presidente 
do Banco Interamericano de 
Desenvolvimento (BID), Enri-
que Iglesias, é um estímulo pa-
ra que outras instituições nor-
malizem o crédito ao Brasil. 

O encontro será no escritório 
regional do Federal Reserve 
(Fed, o banco central america-
no). O governo brasileiro será 
apoiado, nesse contato com os 
banqueiros, pelo Fundo Mone- 


